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Resumo: A ansiedade é uma vivência comum e se torna patológica ao ser uma resposta inadequada 

em virtude da intensidade e duração. Para controlá-la no Brasil, os remédios ansiolíticos mais usados 

são os benzodiazepínicos, porém trazem efeitos indesejados, logo, torna-se importante pesquisas que 

evidenciem outros tratamentos. O Coriandrum sativum L. tem sido recomendado para o alívio da 

ansiedade e insônia na medicina popular iraniana. O objetivo deste estudo é examinar se o extrato 

aquoso da semente do Coriandrum sativum L. terá efeito ansiolítico em camundongos por gavagem. A 

metodologia do teste foi conforme o modelo experimental qualitativo e quantitativo, utilizando 29 

camundongos Swiss em dois grupos, sendo o controle (n = 14) tratado com solução salina 0,9% e o teste 

(n = 15) tratado com solução aquosa do Coriandrum sativum L., 200 mg/kg. As soluções foram 

administradas via oral por gavagem em todos os grupos, se valendo do labirinto em cruz elevado para 

verificar tais efeitos. O experimento foi desenvolvido entre 13 e 19 h, registrado com uma câmera de 

14 megapixels. Os dados quantitativos foram analisados descritivamente no BioEstat 5.0 e as hipóteses 

testadas pelo teste de Mann-Whitney. A atividade ansiolítica do extrato aquoso do Coriandrum sativum 

L. administrado por gavagem pôde ser demonstrada pelo presente estudo (p = 0,01). 

 

Palavras-chave: Ansiedade; Coriandrum Sativum L; Labirinto em cruz elevado. 
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Abstract: Anxiety is a common experience and becomes pathological when it is an inadequate 

response due to its intensity and duration. To control it in Brazil, the most used anxiolytic drugs 

are benzodiazepines, but they bring unwanted effects, therefore, it is important to research that 

evidence other treatments. Coriandrum sativum L. has been recommended for the relief of 

anxiety and insomnia in Iranian folk medicine. The aim of this study is to examine whether the 

aqueous extract of Coriandrum sativum L. seed will have an anxiolytic effect in mice by gavage. 

The test methodology followed the qualitative and quantitative experimental model, using 29 

Swiss mice in two groups, with the control (n = 14) treated with 0.9% saline solution and the test 

(n = 15) treated with an aqueous solution of Coriandrum sativum L., 200 mg/kg. The solutions 

were administered orally by gavage in all groups, using the elevated plus maze to verify such 

effects. The experiment was carried out between 1 pm and 7 pm, recorded with a 14 megapixel 

camera. Quantitative data were descriptively analyzed using BioEstat 5.0 and hypotheses tested 

using the Mann-Whitney test. The anxiolytic activity of the aqueous extract of Coriandrum sativum 

L. administered by gavage could be demonstrated by the present study (p = 0.01).  

 

Keywords: Anxiety, Coriandrum Sativum L. Elevated plus-maze. 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Ansiedade, consumo de substâncias psicoativas e o uso de fitoterápicos são temas que 

despertam interesse na sociedade e na comunidade científica, além de, por vezes, relacionarem- se. Os 

benzodiazepínicos (BDZ), psicoativos utilizados para controlar a ansiedade e a tensão, trazem efeitos 

indesejados. O número de caixas de clonazepam vendidas chegou a 10,5 milhões em 2010, mais que a 

soma das unidades de bromazepam (4,4 milhões) e de alprazolam (4,3 milhões) distribuídas no mesmo 

período. É importante salientar que a duração do tratamento com BDZ é uma das variáveis 

determinantes da racionalidade da terapia(1). Protocolos nacionais e internacionais consideram o 

tratamento superior a seis meses como de risco para o desenvolvimento de dependência e 

tolerância(2,3). Estudos apresentaram que mais de 50% dos participantes fizeram uso de BZD por 

tempo superior a 6 (seis) meses(4,5). O uso de plantas medicinais e fitoterápicos são regulamentados e 

podem ser utilizados com acompanhamento em muitos casos clínicos(1). 

Planta Medicinal, segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, é toda planta 

(ou partes dela) que contenha as substâncias ou classes de substâncias responsáveis pela ação 

terapêutica(6). De acordo com a Organização Mundial de Saúde – OMS, 80% da população mundial 

faz uso de algum tipo  de erva medicinal(7). Essas plantas são uma alternativa com efeitos colaterais 

menos intensos, portanto, são utilizadas por todas as faixas etárias com ênfase para adultos e idosos 
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em tratamento de doenças crônicas(1). 

Coriandrum sativum L., mais conhecido como coentro, é uma hortaliça consumida em diversas 

regiões do Brasil, especialmente no Norte, Nordeste e em menor proporção no Sudeste. Seu cultivo visa 

à obtenção de massa verde utilizada na culinária em diversos pratos típicos, no tempero de peixes e 

carnes, além de molhos e saladas, para obtenção também de frutos secos bastante utilizados na 

indústria de condimento para carne defumada e na fabricação de pães, doces, picles e licores finos(8). 

Sua utilização é comum na culinária de regiões de clima quente e se mostra intolerante a baixas 

temperaturas, cujas folhas e sementes são utilizadas na composição e decoração de diversos pratos 

regionais(9). 

O Coriandrum sativum L., na medicina popular iraniana, tem sido recomendado para problemas 

médicos como a ansiedade(10). Estudos em modelos animais destacam efeitos farmacológicos 

ansiolíticos(11-14). O conhecimento sobre plantas medicinais é milenar, entretanto, são necessárias 

pesquisas atualizadas para evitar o uso indevido(15). 

Medicamentos fitoterápicos, de acordo com a legislação sanitária brasileira, são medicamentos 

obtidos exclusivamente de matérias-primas vegetais(6,16,17). Os fitoterápicos representam uma parcela 

significativa na cadeia produtiva, pois o setor de medicamentos fitoterápicos movimenta anualmente 

em torno de R$ 1 bilhão(17). Os fitoterápicos no Brasil são medicamentos que precisam apresentar 

critérios de qualidade, segurança e eficácia, através de levantamentos etnofarmacológicos de 

utilização, documentações tecnocientíficas em estudos farmacológicos      e toxicológicos pré- clínicos e 

clínicos(1,6,18). 

Os estudos de plantas que são capazes de atuar no comportamento, humor, pensamento e 

sensações, bem como o entendimento de seus mecanismos de ação, segurança e eficácia, são desafios 

para os pesquisadores(19,20). Pesquisas no campo da ansiedade têm mostrado que suas raízes biológicas 

encontram-se nas reações de defesa que os animais exibem em resposta a diferentes estímulos em 

situações de perigo(21-23). A ansiedade é descrita como um estado emocional de grande valor 

adaptativo, que é experienciado de maneira subjetiva como sendo desagradável, tendo como 

características o medo, a apreensão, o temor e sentimentos correlatos. Sua expressão envolve 

alterações comportamentais, psicofisiológicas e cognitivas(21,22). Ao contrário do medo, que se 

manifesta em situações em que o perigo é iminente, a ansiedade se manifesta em situações nas quais o 

perigo é apenas potencial e incerto(21,23). 

A ansiedade pode ser evocada em alguns animais pela simples exposição a um novo ambiente 

ou estímulo. Esses comportamentos de medo, ou defensivos, são semelhantes a manifestações 

ansiosas em indivíduos com transtornos de ansiedade(21-23). Por exemplo, animais expostos ao 
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Labirinto em Cruz Elevado (LCE) apresentam um comportamento denominado de  avaliação de risco, 

risk assessment, o que pode ser relacionado à hipervigilância, apresentada por indivíduos ansiosos(24). 

Um dos modelos mais largamente utilizados na pesquisa da ansiedade em ratos e camundongos é o 

labirinto em cruz elevado, que é baseado em respostas incondicionadas a ambientes potencialmente 

perigosos(11,25). 

Montgomery, nos anos 50, criou o labirinto em Y elevado. Nesses trabalhos, observou-se uma 

menor utilização dos braços abertos em relação aos braços fechados e foi levantada a hipótese de que 

a estimulação provocada pela novidade (o ambiente novo)  produzia reações de conflito entre medo e 

curiosidade, evidenciadas comportamentalmente como tendências à esquiva e aproximação, 

respectivamente(26).  

O LCE foi desenvolvido como um modelo para o estudo da ansiedade. Esse labirinto, após 

sofrer a modificação que lhe deu a forma existente atualmente, foi validado comportamental, 

fisiológica e farmacologicamente para ratos(27) e para camundongos(28). O teste consiste em colocar o 

animal em um labirinto elevado do solo formado por dois braços fechados por paredes e dois 

abertos, em cujo espaço se analisa a frequência de entradas e o tempo gasto em cada tipo de braço. 

Outros comportamentos do animal também são avaliados, como levantar-se sobre as patas traseiras, 

esticar-se, mergulhar, limpar-se, o tempo total de deslocamento e o tempo total em descanso. O 

método é considerado um instrumento útil e válido para medir ansiedade, investigando aspectos 

comportamentais, fisiológicos e farmacológicos(25, 29-31). 

Experimentos demonstraram que ratos testados no labirinto iluminado com luz vermelha (cor 

que os ratos não enxergam e equivale ao escuro) exibiram um aumento no número de entradas e 

tempo gasto nos braços abertos quando comparados com animais testados no labirinto iluminado(32).  

A iluminação desencadeia nos animais os comportamentos de esquiva dos braços abertos, que  

claramente têm o efeito dos estímulos aversivos. No escuro, os animais exploram mais tanto os braços  

abertos como os fechados(32). 

Há um consenso na literatura de que os ratos são criaturas noturnas e plenamente adaptados a 

esse tipo de condição. Assim, apresentam olfato e audição bem desenvolvidos e visão pobre(33). 

Uma hipótese que se pode levantar a esse respeito é que, por não enxergarem bem, os ratos, quando 

colocados nesses aparatos para teste, apresentariam medo e ansiedade que os fariam esquivar-se dos 

espaços abertos, sem paredes(25,27). O presente trabalho estudou o efeito ansiolítico do Coriandrum 

sativum L. em camundogos no labirinto em cruz elevado administrado por gavagem, em dose única. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 



Revista Brasileira de Saúde Funcional, Cachoeira, BA, v 11, n 2 suplementar , outubro de 2023 

Faculdade Adventista da Bahia – FADBA  

Revista Brasileira de Saúde Funcional 

ESTUDO DO EFEITO ANSIOLÍTICO DO Coriandrum sativum L. NO LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO POR GAVAGEM 
 

 

 

130 

2.1 ANIMAIS 
 

Camundongos Swiss (n = 29), machos de 3 (três) a 4 (quatro) meses, pesando entre 28 a 42 g. 

Alojados em gaiolas individuais, temperatura média de 24 °C. Ciclo de claro/escuro 12 horas, início 

às 7:00 h. Água e alimento  ad libitum. Divididos em dois grupos, sendo 14 animais no grupo controle 

e 15 animais no grupo teste. 

 

2.2 PLANTA 
 

Sementes secas de Coriandrum sativum L. adquiridas de Feira de Santana, Bahia, Brasil. 

 

2.3 PREPARAÇÕES DO EXTRATO AQUOSO 
 

As sementes do Coriandrum sativum L. secas foram cominuidas, obtendo-se 100g de pó, 

diluídas em 500ml água deionizada (KOP) por 24 h a 4ºC, em seguida, elevou-se a temperatura a 

100ºC e, após a remoção da fonte de calor, deixou-se infundir por 15 minutos. Com o filtrado, obteve-

se uma solução de 50 g/L. 

 

2.4 LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO 
 

Labirinto de madeira com dois braços abertos e dois fechados por paredes laterais de 50 cm de 

altura. Os braços têm 45 cm de comprimento e 10,5 cm de largura, dispostos de modo que os iguais 

estão em lados opostos, unidos por um quadrado central de 10,5 x 10,5 cm, a 50 cm do solo. 

 

2.5 LOCAL DO EXPERIMENTO 
 

O experimento foi desenvolvido no Núcleo de Pesquisa Experimental da Faculdade Adventista 

da Bahia (FADBA). Ambiente de 4,0 x 4,0 m, com o labirinto centralizado sob luz LED vermelha de 

90 watts posicionada a 150 cm acima da arena central do labirinto, o experimento foi desenvolvido 

entre 13:00 e 19:00 h e registrado com uma câmera de 14 mega pixels. 

 

2.6 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 
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Os procedimentos quanto ao grau invasivo (gavagem), condições de alojamento, condições 

alimentares, exposição ao labirinto e método de indução à morte foram julgados adequados e 

justificados. Autorizado pelo CEUA (Comissão de Ética no Uso de Animais), nº 30/2016. 

 

2.7 PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 
 

A solução aquosa de Coriandrum sativum L. foi administrado por gavagem, 200 mg/kg(12,13). Os 

animais foram colocados no labirinto em cruz elevado após 50 minutos da administração (respeitando 

os princípios farmacocinéticos). A solução salina 0,9% também foi administrada ao grupo controle, 

por gavagem, respeitando o mesmo tempo. Os animais dos dois grupos exploraram livremente o 

labirinto por 300 segundos. 

 

2.8 ANÁLISE DE DADOS 
 

A comparação estatística do tempo e frequência, entre os dois grupos, foi feita por meio do teste 

de hipóteses de amostras independentes, teste Mann-Whitney no software BioEstat 5.0 com geração 

dos gráficos box plot. Considerou-se o nível de significância de 5% (p < 0,05). 

 

3 RESULTADO  
 

O tempo mediano de permanência no braço aberto do grupo tratado com Coriandrum Sativum 

L. foi de 27 s (±50,50), o grupo controle manteve-se no braço aberto por um tempo mediano de 66 s 

(±78,00), (p = 0,01) (gráfico 1). A frequência de entradas no braço aberto tem um resultado 

estatisticamente significativo de (p = 0,05), com a frequência mediana de 3 (±3,50) para o grupo 

tratado com Coriandrum Sativum L. e 4,5 (±8,25) para o grupo controle (gráfico 2). 
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O tempo mediano de mergulhar a cabeça do grupo tratado com Coriandrum sativum L. foi de 4 

s (±7,00). O grupo controle obteve um tempo mediano de 12 s (±14,75), (p = 0,04) (gráfico 3). A 

frequência mediana de mergulhar a cabeça do grupo controle foi de 13 (±16,50) e do grupo tratado 

com Coriandrum Sativum L. foi de 6 (±8,00),(p = 0,04), (gráfico 4). 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Gráfico 1 – Tempo mediano de permanência dos camundongos nos braços abertos. 

Cachoeira, BA, Brasil, 2023. 

 

Gráfico 2 – Frequência mediana de entrada dos camundongos nos braços abertos. 

Cachoeira, BA, Brasil, 2023. 

Fonte: Elaboração própria. 

 



Revista Brasileira de Saúde Funcional, Cachoeira, BA, v 11, n 2 suplementar , outubro de 2023 

Faculdade Adventista da Bahia – FADBA  

Revista Brasileira de Saúde Funcional 

ESTUDO DO EFEITO ANSIOLÍTICO DO Coriandrum sativum L. NO LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO POR GAVAGEM 
 

 

 

133 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A frequência mediana de esticar-se do grupo tratado com Coriandrum sativum L. foi de 10 (±13) 

e do grupo controle foi de 16,5 (±12,75), (p = 4,0), (gráfico 5). 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Tempo mediano de mergulhar a cabeça. Cachoeira, BA, Brasil, 2023. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Gráfico 4 – Frequência mediana de mergulhar a cabeça. Cachoeira, BA, Brasil, 

2023. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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No braço fechado, a frequência mediana de entradas do grupo tratado com Coriandrum sativum 

L. foi de 11 (±5,00). O grupo controle teve a frequência mediana de entradas no braço fechado de 8 

(±5,25), (p= 0,08), (gráfico 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 – Frequência mediana de esticar-se dos camundongos. Cachoeira, 

BA, Brasil, 2023. 
 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Gráfico 6 – Frequência mediana de entrada dos camundongos nos braços fechados. 

Cachoeira, BA, Brasil, 2023. 

 
 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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4 DISCUSSÃO 
 

Este estudo foi pioneiro no Brasil ao estudar a relação entre o Coriandrum sativum L. e a 

ansiedade. No presente trabalho, ficou demonstrada a atividade ansiolítica do Coriandrum sativum L. Em 

camundongos submetidos a modelo comportamental normalmente utilizado para avaliar atividade 

exploratória e ansiedade (labirinto em cruz elevado).  

Autores defendem um modelo em que apenas dois fatores são suficientes para explicar o 

comportamento na primeira passagem no labirinto, sendo o número de entradas e tempo de 

permanência nos braços abertos(34). O grupo controle apresentou comportamentos relacionados à 

resposta defensiva, ou seja, entre o conflito esquiva-exploração em relação ao braço aberto ou seja, 

áreas desprotegidas. As variáveis que envolvem as entradas nos braços abertos podem ser 

interpretadas como indicativo de que o animal está avaliando o risco. No presente estudo, os 

resultados para este comportamento foram altamente significativos (p < 0,05), oferecendo respaldo 

probabilístico para o dado. Esta interpretação é discordante do estudo em que o extrato aquoso de 

Coriandrum sativum L. foi administrado a 100 mg/kg, cujos efeitos ansiolíticos foram demonstrados 

com o aumento do tempo gasto em braços abertos e a porcentagem de entradas de braço aberto do 

grupo experimental, em comparação com o grupo controle(11). 

No Labirinto em Cruz Elevado, os comportamentos dos camundongos que envolvem mergulhar 

a cabeça (movimentos exploratórios de cabeça e ombro abaixo do chão dos braços abertos) e espreitas 

(esticar-se) preenchem os requisitos de uma avaliação de risco (risk assessment)(24,25). Assim sendo, 

os animais mais ansiosos se aproximarão da saída da plataforma central, exibindo alta frequência 

de espreitas e de mergulhar a cabeça(25). Estudos incluindo essas novas medidas, denominadas de 

medidas etológicas no labirinto em cruz elevado, mostraram que as medidas de avaliação de risco, 

risk assessment, são geralmente sensíveis à ação de drogas. Por  exemplo, os BZDs e ansiolíticos não 

BZDs, como as azaspironas revelaram perfis ansiolíticos, ambas as classes de drogas se mostraram 

efetivas em reduzir a avaliação de risco(35-37). Neste estudo, o Coriandrum sativum L. apresentou 

efeito ansiolítico semelhante, ao reduzir a frequência de espreita e de mergulhar a cabeça no grupo 

experimental versus a alta frequência no grupo controle. 

As entradas no braço fechado são consideradas como medida de atividade locomotora no 

labirinto em cruz elevado(36-38).  Os animais tratados com Coriandrum sativum L. tiveram uma 

frequência mediana de entradas no braço fechado superior ao grupo controle, o que, a princípio, 

indica ansiedade. Todavia,  estudos incluindo medidas etológicas no labirinto em cruz elevado 

mostraram que as medidas de avaliação de risco, risk assessment, são geralmente mais sensíveis à 
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ação de drogas do     que a esquiva do braço aberto(35-37).  

Os BZDs reduziram seletivamente, em doses que não comprometeram a locomoção, a esquiva 

aos braços abertos. Esses parâmetros parecem refletir diferentes dimensões do comportamento 

defensivo do animal, apresentando sensibilidade farmacológica distinta dos não BZDs, ou seja, o 

medicamento mesmo sendo considerado  ansiolítico não reduz todos os comportamentos ditos 

ansiogênicos(39). Fator relevante neste estudo da planta Coriandrum sativum L., que pode ser 

observado na frequência de entrada dos camundongos nos braços fechados e no comportamento de 

esticar-se. 

A atividade ansiolítica do Coriandrum sativum L. Administrada por gavagem e em dose única 

é comprovada no presente estudo em modelo animal,  porém  outros estudos fazem-se necessários 

para fomentar o Coriandrum sativum L. como uma  planta com ação ansiolítica em humanos. 

Pesquisas que visem investigar a dose letal, a dose hipnótica, a sensibilidade farmacológica do 

fitoterápico, bem como que estude a posologia considerando doses múltiplas. Sugere-se investigações 

desta planta medicinal com o objetivo ambicioso de reconhecê-la como um fitoterápico ansiolítico 

ou determinar a melhor forma de consumo  terapêutico. 
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